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Numa votação que contou com a totali
dade dos 559 constituintes, episódio lem
brado como inédito desde que o Poder Le
gislativo funciona em Brasília, a Assem
bleia Nacional Constituinte aprovou on
tem, com 344 votos a favor, a emenda Hum
berto Lucena, que mantém no Pais o siste
ma presidencialista de governo e fortalece 
o Congresso, com a criação da moção de 
censura, aplicável a ministros de Estado. 

A emenda Lucena substitui os disposi
tivos que tratam da Presidência da Repú
blica, constantes do Capítulo II, Seção I do 
Título IV do projeto da futura Carta. Apre
sentada com 353 assinaturas, a emenda é 
resultante da fusão de quatro outras,, de 
iniciativa do senador Edison Lobão e os 
deputados Vivaldo Barbosa, Teodoro Men
des e Maurílio Ferreira Lima. 

O anúncio do resultado foi proclamado 
por Ulysses Guimarães exatamente às 
18hl0; 344 votos a favor, 212 contra e três 
abstenções. A vitória dos presidencialistas 
apresentou uma vantagem de 132 votos so
bre os parlamentaristas e 64 além do quó
rum regimental (280 votos). 

Discursos 
O primeiro a falar foi o autor da emen

da vitoriosa, senador Humberto Lucena. 
Ele sustentou a tese de que, ao contrário 
dos críticos, foi o sistema presidencialistas 
que, ao longo dos anos, assegurou os gran
des avanços sociais no País. 

Para o senador paraibano, a manuten
ção do sistema presidencialista é o que 
mais convém, principalmente por assegu
rar eleições diretas para a escolha do pre
sidente da República. A propósito, lem
brou que a grande maioria dos brasileiros, 
especialmente os jovens, ainda não votou 
para presidente da República. 

Luiz Viana Filho (PMDB-BA) subiu à 
tribuna, em seguida, com parte do plenário 
(a parlamentarista) aplaudindo-o de pé. Es
tava emocionado. Em seguida, pediu licen
ça aos colegas para ler trecho de um "Diá
rio do Congresso". Era uma contundente 
condenação do sistema presidencialista. 
No final, arrancou aplausos e risos do ple
nário, ao anunciar que aquelas palavras 
haviam sido proferidas justamente pelo au
tor principal da emenda presidencialista, 
Humberto Lucena. 

Depois de alguns oradores usarem o 
microfone (além do número previamente 
estabelecido, o que acabou gerando um rá
pido tumulto no Plenário), coube ao sena
dor Afonso Arinos o último e o mais bonito 
dos discursos. Na defesa do parlamentaris
mo, falando de improviso, começou por ci
tar Camões: "Não sou como o velho do Res
telo, que só falava dos malefícios do futu
ro". Disse não v.er as coisas com a luz do 
nascente, que, muito forte, não permite vi
são nítida. Vê com a luz da tarde da crono
logia, a luz que traz serenidade e desejo de 
convivência e a que serve à meditação de
sapaixonada. Era assim que, nessa etapa 
da vida, fazia apelo, "do fundo do coração, 
a correligionários e adversários, para me
ditarem sobre o País". 

Por último, o relator Bernardo Cabral 
foi chamado a dar seu parecer. Ele come
çou tentando defender Luiz Viana das acu
sações de que servira a um dos governos 
militares. A seguir, lembrando que sua po
sição sempre foi a favor do parlamentaris
mo, pediu a rejeição da emenda, alegando 
ter ela imperfeições técnicas e estar em 
contradição com o que já foi aprovado. 

No final da votação do sistema de go
verno, um fato curioso: o deputado Gil Cé
sar (PMDB-MG) pediu para ser registrado o 
seu voto contrário ao presidencialismo em 
ata, como é de praxe nos finais de votação 
em que o constituinte acha que errou ao 
votar ou o painel registrou errado. O presi
dente da Mesa concordou em registrar em 
ata que o deputado pediu esta correção. 
Oficialmente, entretanto, a votação conti
nua sendo 344 votos. Este tipo de pedido é 
bastante comum em votações decisivas. 

Alvoroço 
Um dispositivo da emenda Humberto 

Lucena "descoberto a tempo" pelo minis
tro das Minas e Energias, Aureliano Cha
ves, que se comunicou com o autor, o que 
permitiu a correção do texto, causou alvo
roço em Brasília na noite de segunda-feira. 
O dispositivo dizia que o presidente da Re
pública "poderá delegar as atribuições de 
exercer o comando supremo das Forças Ar
madas, promover os oficiais-generais das 
três Armas e nomear os seus comandantes 
aos ministros de Estado ou aos procurado-
res-gerais da República e da União. 

Política 
CONSTITUINTE 

Passou a emenda Lucena: com ampla maioria 
(344 votos, ressalvado um parlamentar que reclamou do painel), 

o sistema brasileiro de governo 
será exatamente o que o presidente Sarney desejava. 

presidencialismo 
Nos números, a 

conclusão: muitas 
traições no PMDB. "Wk\ 

Votos totalizados: festa dos presidencialistas. 

Roupa suja: quem 
são os culpados pela 

goleada? 
Por Sérgio Rondio, enviado especial a Brasília 

A barulhenta algazarra dos vitoriosos, 
no plenário ou no saguão, parecia a de um 
time campeão. Enquanto isso, de cabeça 
baixa, os perdedores procuravam explica
ções para uma derrota que nenhum deles 
imaginava tão grande. Quem são os culpa
dos pela goleada? 

Deputados do PMDB apontavam para a 
"ingenuidade" dos partidos de esquerda — 
PT e PDT — ao se aliarem aos governistas 
contra o parlamentarismo, pressupondo 
que depois ganhariam o mandato de quatro 
anos. "Não importa", dizia o deputado Hé
lio Duque (PMDB-PR), "que os pouco mais 
de 40 votos desses partidos fossem insufi
cientes para aprovar o parlamentarismo. O 
que vale é que eles ajudaram o governo, 
dando às suas forças um componente psico
lógico de vitória". 

"Isso não é real", rebatia o deputado 
petista Plínio de Arruda Sampaio: "Primei
ro, porque a posição do PT foi nítida todo o 
tempo, em defesa do presidencialismo e 
dos quatro anos. Segundo, porque a vota
ção aqui não foi emocional, sujeita a com
ponentes psicológicos. Estava tudo articu
lado pela corrente governista — e aqui o 
acusado deve ser o PMDB, que com sua 
vacilação deixou a coisa chegar nesse 
ponto". 

Sampaio referia-se ao longo vaivém 
dentro do PMDB, incluindo-se aí os esfor
ços de última hora desenvolvidos por Ulys
ses Guimarães para conseguir um acordo 
em torno do parlamentarismo com cinco 
anos de mandato. "O velho pressentia tu
do", garantia outro peemedebista que pre
fere não se identificar para não ser envolvi
do "no sempre doloroso processo de lava
gem de roupa suja". E perguntava: a intran
sigência do grupo do senador Mário Covas, 
que inviabilizou os esforços de Ulysses, 
também não seria culpada pela derrota? Se 
ele, Covas, vinha dizendo há dias que a 

vitória presidencialista levaria inevitavel
mente aos cinco anos, por que não tratou de! 
ajudar Ulysses a garantir o parlamenta
rismo? 

"De jeito nenhum", respondia o depu
tado José Serra (PMDB-SP). "Rejeitamos 
esse acordo porque estávamos interessa
dos em buscar a governabilidade do País. 
Parlamentarismo com cinco anos seria 
muito pior, porque poderia comprometer 
definitivamente o novo regime e o próprio 
processo democrático. Teríamos um perío
do explosivo — e se vamos tê-lo é melhor 
que a culpa pela crise não seja transferida 
para o Parlamento. Que o governo Sarney 
assuma sozinho a responsabilidade pelos 
seus atos." 

Mesmo rejeitando esse acordo, no en
tanto, Serra ressalva a posição de Ulysses 
Guimarães: "Quando tentou evitar o impas
se, ele agiu como um estadista. Pensava nas 
futuras gerações". E se Ulysses tivesse con
seguido? Daria no mesmo, garante o depu
tado Osvaldo Macedo, do PMDB paranaen
se: "Com acordo ou não, a fisiologia ven
ceria". 

E é esse ponto o único em que todo o 
time dos perdedores está de completo acor
do: o poder de pressão do governo foi tre
mendo e decisivo. "Isto é o presidencialis
mo", dispara Hélio Duque: "Um governo 
corrupto e desacreditado ganha facilmente 
a maioria no Congresso. A força desse po
der é tão grande que só conseguimos uma 
vitória em todos esses anos, quando derru
bamos aquele decreto 2.064 que queria im
por um arrocho salarial. Mesmo assim, 24 
horas depois veio o decreto 2.065 e o arro
cho ganhou". E completa, enfurecido: 

— No tempo dos militares, a corrupção 
pelo menos tinha uma hierarquia. Agora 
prevalece em todos os setores. Com Sarney 
desapareceram a ética e a moral. Este é um 
governo de batedores de carteira. 

Os cálculos do líder governista, deputa
do Carlos SanfAnna estimavam em 310 os 
votos a favor do presidencialismo, sem con
tar os 16 representantes do PT, que ele 
acredita iriam se abster para permitir a 
aprovação do parlamentarismo. Houve 
traições, mudanças de última hora, mas o 
furo ocorreu mesmo no PMDB que segundo 
o líder governista, colaborou com 18 votos 
não esperados a favor da emenda do sena
dor Humberto Lucena. 

Parlamentares ligados ao líder do 
PMDB na Constituinte, Mário Covas, admi
tem contudo que a mudança de posição do 
parlamentarismo para o presidencialismo, 
nas últimas horas, deve ter alcançado cerca 
de 35 peemedebistas. Mas o secretário-
geral do partido, deputado Milton Reis, 
que fez levantamento cuidadoso durante 
um mês, acha essa avaliação exagerada. E 
embora admita a ajuda dos correligioná
rios, para ele o número não deve ter passa
do de 25. 

De qualquer forma, a "traição" desses 
peemedebistas se revelou inútil, pois a pro
posta do presidente do Senado teria sido 
aprovada de qualquer maneira, já que ob
teve 344 votos no total, quando apenas 280 
teriam sido necessários. Poucos levaram a 
sério a pesquisa do deputado Milton Reis, 
mas ele mesmo nunca duvidou da vitória, a 
qual comunicou, ontem, exultante, ao pre
sidente Sarney, durante animado telefo
nema. 

Não houve grandes surpresas nos de
mais partidos, cujos votos praticamente 
confirmaram todas as pesquisas. As maio
res variações ficaram mesmo por conta do 

, PMDB, onde os parlamentaristas acredita
vam ter garantidos os votos suficientes pa
ra a vitória. O resultado revelou a fragilida
de das avaliações e da convicção manifes
tadas por esses parlamentares, que cede
ram às pressões e aos apelos do governo 
nas últimas 24 horas. 

Os coordenadores do movimento parla
mentarista manifestavam ontem reserva 
com relação aos números, evitando acusar 
quem quer que fosse. Um deles, o senador 
José Richa, admitiu que o grupo chegou a 
somar 251 constituintes a favor da emenda 
parlamentarista, mas não quis informar 
quantos peemedebistas mudaram de posi
ção nas vésperas da votação. Em todos eles 
percebia-se decepção e constrangimento 
diante do assunto. 

A comparação dos levantamentos reali
zados pelos liderados do senador Mário Co
vas mostra que 16 peemedebistas mudaram 
de opinião nas últimas horas, em favor do 
presidencialismo. Os cinco considerados 
indecisos — Geraldo Melo, Osmir Lima, 
Marlan Gadelha, Renato Bernardi e Santi
nho Furtado — também apoiaram a emen
da Humberto Lucena. Entre as maiores sur
presas, o deputado Fernando Bezerra Coe
lho, tido como parlamentarista doutrinário 
e que votou pela manutenção do atual siste
ma de governo. 

Parlamentares de Pernambuco garan
tem que tudo não passou de uma manobra 
estratégica do governador Miguel Arraes, 
que teria liberado o deputado para votar 
pela manutenção do parlamentarismo, pa
ra evitar um confronto com o presidente 
José Sarney no momento, transferindo-o 
para a votação das disposições transitórias. 
E nessa parte da Constituição que será fi
xada a duração do mandato de Sarney. 

Mas houve algumas mudanças inespe
radas para a liderança do PMDB na Consti
tuinte, como a que ocorreu com os consti
tuintes Lélio de Souza, Lúcia Vânia, Onofre 
Vieira e Ronaldo Aragão. Considerados 
presidencialistas, os quatro se manifesta-

ram contra a emenda do senador Humberto 
Lucena. 

Os cálculos mais aproximados foram 
realizados pela liderança do PFL e por par
lamentares ligados ao presidente José Sar
ney, como o deputado Luiz Eduardo, filho 
do ministro das Comunicações, António 
Carlos Magalhães. O líder José Lourenço 
estimava em 100 os pefelistas que apoia
riam a proposta Humberto Lucena. O depu
tado Luiz Eduardo foi mais longe e avaliou 
entre 110 e 120 o número de pefelistas alia
dos do presidente Sarney. A folha de vota
ção mostra que 112 representantes do par
tido são presidencialistas. 

Mas o resultado da votação acabou sur 
preendendo a todos, presidencialistas t 
parlamentaristas, que sempre considera 
ram a disputa (acirrada, prevendo que ne 
nhum grupo ganharia por mais de 20 votos, 
no máximo. A diferença, porém, acabou 
sendo de 64 constituintes a favor da manu 
tenção do atual regime. O desfecho de on 
tem não garante que a Constituinte aprova 
rá cinco anos de mandato para o presidente 
Sarney, mas é um indicador de que isso 
pode ocorrer. 

Dos 344 votos a favor do presidencialis
mo, apenas 52 podem ser considerados de
finidos pela redução do mandato do presi
dente José Sarney. São 24 do PDT, 16 do PT 
e 13 do PFL, que apoiaram a emenda Hum
berto Lucena. É claro que esses não são os 
únicos constituintes que votarão pelos qua
tro anos, pois muitos parlamentaristas tam
bém o farão. 

Entusiasmado, no entanto, pela confir 
mação das duas pesquisas, o deputado Mil 
ton Reis garante que a Constituinte vai dar 
cinco anos de mandato para Sarney, calcu 
lando, se estiverem presentes os 559 parla 
mentares, que isso se dará por um mínimo 
de 315 votos e um máximo de 330. A avalia 
ção é confirmada por muitos parlamenta 
ristas, sob o argumento de que a aprovação 
do presidencialismo com cinco anos para o 
futuro presidente revigorou politicamente 
José Sarney, que a partir de agora está em 
condições de lutar para permanecer mais 
tempo no poder. 

Pressões 

Muitos votos foram mudados no último 
momento, segundo admitiu o deputado 
Luiz Eduardo Magalhães, citando entre 
eles, os constituintes Wilma Maia, Lavoi 
sier Maia, Henrique Eduardo, Ismael Wan-
derley, Expedito Machado, Leur Lomanto, 
José da Conceição e José Geraldo Ribeiro. 
O voto do deputado José da Conceição a 
favor do presidencialismo foi obtido pelo 
secretário de Assuntos Municipais de Mi 
nas Gerais, enquanto o deputado José Ge
raldo, dono da Engensolo, teria cedido 
diante da circunstância de ser proprietário 
de uma empreiteira com muitos interesses 
junto ao governo mineiro. Luiz Eduardo 
errou, porém, ao avaliar que a deputada 
Maria Abadia, do PFL do Distrito Federal 
faria o mesmo: ela ficou contra a emenda 
presidencialista. 

A aprovação de cinco anos para o futu 
ro chefe do Executivo, às 21 horas de on 
tem, desaconselha esperanças com relação 
à redução do mandato do presidente José 
Sarney, que sempre advertiu que não acei 
taria ser discriminado, e se a Constituinte 
aprovasse cinco anos para seu sucessor, ele 
também exigiria o mesmo tratamento. E ele 
deve fazer isso recorrendo aos mesmos ar
gumentos e já falando mais alto do que até 
então. Com um detalhe: o governo errou 
apenas na avaliação da posição de um só 
dos 75 senadores, calculando que João Lo 
bo votaria contra a emenda Humberto Lu
cena: ele votou a favor. 
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José Costa 
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José Dutra 
José Egrejo 
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José Fernandes 
José Fogaça 
José Freire 
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José Geraldo 
José Guedes 
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José Lins 
José Lourenço 
José Luiz de Sá 
José Luiz Maia 
José Maranhão 
José Maria Eymael 
José Maurício 
José Melo 
José Mendonça Bezerra 
José Moura 
José Paulo Bisol 
José Queiroz 
José Richa 
José Santana de Vasconcellos 
José Serro 
José Tavares 
José Teixeira 
José Thomaz Nono 
JoséTinoco 
José Ulysses de Oliveira 
José Viana 
Jovonni Masini 
Juarez Antunes 
Júlio Campos 
Júlio Constomilan 
Jutohy Magalhães 
Koyu lha 
Lael Varei la 
LavoisierMaia 
Leite Chaves 
Lélio Souza 
Leopoldo Bessone 
Leopoldo Peres 
Leur Lomanto 
Levy Dias 
Lezio Sathler 
Udicedo Mata 
Louremberq Nunes Rocha 
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nao 
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Lourivol Baptista 
Lúcia Braga 
Luc a Vânia 
Lúcio Alcântara 
Luis Eduordo 
Luis Roberto Ponte 
Luiz Alberto Rodrigues 
Luiz Freire 
Luiz Gushiken 
Luiz Inácio Lula do Silva 
Luiz Real 
Luiz Marques 
Luiz Salomão 
Luiz Soyer 
Luiz Viana 
Luiz Viana Neto 
Lysaneas Maciel 
Maguito Vilela 
Maluly Neto 
Manoel Castro 
Manoel Moreira 
Manoel Ribeiro 
Mansueto de Lavor 
Manuel Viana 
Marcelo Cordeiro 
Mareia Kubitschek 
Mareio Braga 
Mareio Lacerda 
Marco Maciel 
Marcondes Gadelha 
Marcos Limo 
Marcos Perez Queiroz 
Maria de Lourdes Abadia 
Maria Lúcia 
Mário Assod 
Mário Bouchardet 
Mário Covas 
Mário de Oliveira 
Mário Lima 
Mário Maia 
Morluce Pinto 
Matheus lensen 
Mattos Leão 
Maurício Campos 
Maurício Corrêa 
Maurício Fruet 
Maurício Nasser 
Maurício Pádua 
Maurício Ferreira Lima 
Mouro Benevides 
Mauro Gomes 
Mauro Campos 
Mauro Miranda 
Mauro Sampaio 
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Meira Filho 

sim 

sim 

abstenção 
nõo 

nõo 

sim 

sim 

sim 

não 

sim 
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Mello Reis 
Melo Freire 
Mendes Botelho 
Mendes Conale 
Mendes Ribeiro 
Messias Gois 
Messias Soares 
Michel Temer 
Milton Barbosa 
Milton Lima 
Milton Reis 
Miraldo Gomes 
Miro Teixeira 
Moema São Thiago 
Moysés Pimentel 
Mozorildo Cavalcanti 
Mussa Demes 
Myrian Portella 
Nabor*)unior 
Naphtali Alves de Souza 
Narciso Mendes 
Nelson Aguiar 
Nelson Carneiro 
Nelson Jobim 
Nelson Sobra 
Nelson Seixas 
Nelson-Wedekin 
Nelton Friedrich 
Nesfor Duorfe 
Nilso Sguarezi 
Nilson Gibson 
Nion Albernaz 
Noel de Carvalho 
Nyder Barbosa 
Octávio Elísio 
Odacir Soares 
Olavo Pires 
Olívio Dutra 
Onofre Corrêa 
Orlando Bezerra 
Orlando Pacheco 
Oscar Corrêa 
Osmar Leitão 
Osmir Lima 
Osmundo Rebouça5 
Osvaldo Bender 
Osvaldo Coelho 
Osvaldo Macedo 
Osvaldo Sobrinho 
Oswaldo Almeida 
Oswaldo Trevisan 
Ottomor Pinto 
Pões de Andrade 
Paes Landim 
Paulo Delgado 
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Paulo Marques 
Paulo Mincarone 
Paulo Paim 
Paulo Pimentel 
Paulo Ramos 
Daulo Roberto 
Paulo Roberto Cunha 
3oulo Silva 
°auloZarzur 
5edro Conedo 
°edroCeolin 
3ercival Muniz 
Pimenta da Veiga 
^línio Arruda Sampaio 
Dlinto Martins 
3ompeu de Souza 
3achid Saldanha Derzi 
íoimundo Bezerra 
íaimundo Liro 
íaimundo Rezende 
íaquel Cândido 
íaquel Capiberibe 
íoul Belém 
iaul Ferraz 
íenan Calheiros 
Renato Bernardi 
Renato Johnsson 
Renato Vianna 
Ricardo Fiúza 
Ricardo Izar 
Rita Camata 
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Roberto Augusto 
Roberto Bolestra 
Roberto Brant 
Roberto Campos 
Roberto D'avila 
Roberto Freire 
Roberto Jefferson 
Roberto Rollemberg 
Roberto Torres 
Roberto Vital 
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Rodrigues Polmo 
Ronaldo Aragão 
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Ronon Tito 
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Ruy Nedei 
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Salatiel Carvalho 
Som ir Achoa 
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Santinho Furtado 
Sarney Filho 
Saulo Queiroz 
Sérgio Brito 

Sérgio Spada 
Sérgio Werneck 
Severo Gomes 
Sigmannga Seixas 
Silvio Abreu 
Simão Sessim 
Siqueira Campos 
Sólon Borges dos Reis 
So*ero Cunha 
StelioDias 
Tadeu Franca 
Telmo Kirsl 

Teotónio Vilela Filho 
Theodoro Mendes 
Tito Costa 
Ubiratan Aguiar 
Ubiratan Spinelli 
Uldurico Pinto 
Valmir Campeio 
Valter Pereira 
Vosco Alves 
Vicente Bogo 
Victor Face ton i 
Victor Fontana 
Victor Trovão 
Vieira do Silva 
Vilson Souza 
Vmgt Rosodo 
Vinícius Cansanção 
Virgildasiode Senna 
Virgílio Galassi 
Virgílio Guimarães 
Vírgilio Távora 
Vitor Buaiz 
Vivaldo Barbosa 
Vladimir Palmeira 
Wagner Lago 
Waldeck Orneias 
Waldyr Pugliesi 
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WHma Moía 
Wilson Campos 
Wiison Martins 
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